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“Ricercatore” é unnno che cerca di scoprire
e conoscere ciò che fino a quel momento è

poco noto (o almeno dovrebbe)1.
(Asor Rosa, 2004).

O pesquisador, poderia ser o navegador, o
aventureiro da nossa época. Que vai sempre
à procura do desconhecido, sempre à procura
de alguma coisa de novo, ou de antigo. A mi-
nha experiência em Portugal e no Brasil foi,
e ainda é, aquela de tentar conhecer aquilo
que não está, ou é pouco, conhecido, apro-
veitando de um outro olhar, o olhar do es-
trangeiro, de quem está fora, de quem não
está totalmente envolvido na realidade estu-
dada.

O desafio do pesquisador é tentar ver
aquilo que os outros não vêem mas que está
lá. Associações, relações e laços entre pes-
soas, coisas, eventos, culturas, identidades
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etc... Tentar entender o mundo de hoje, ima-
ginar e talvez projetar o mundo de ama-
nhã através da História como longa dura-
ção (Braudel, 1980), através das histórias de
vida, dos olhares das pessoas, das paisagens,
das ações. A minha abordagem procura ser
uma visão holística.

Aquilo que leva a pesquisar são as pergun-
tas. Sem perguntas, sem dúvidas, sem o de-
sejar conhecer, não é possível pesquisar. Se
há muitas certezas não há motivação do que-
rer conhecer. A pesquisa vai ser prejudicada
pelos preconceitos que têm fecundidade nas
muitas certezas.

Portanto, é a partir das dúvidas, das per-
guntas que o meu trabalho surgiu e continua
mudando. Algumas destas perguntas apre-
sentarei aqui para reflexão.

Quais as relações entre estas diferentes
identidades? Quais as relações entre por-
tugueses, italianos e brasileiros? Quais os
laços comunicativos? As relações comuni-
cativas? O que os portugueses e os italia-
nos trouxeram para o Brasil e os brasileiros?
o que os brasileiros trouxeram ou estão tra-
zendo para Portugal e para Itália? De onde
essas relações vieram? Como nasceram e
como se desenvolveram ou vão se desenvol-
ver ao longo deste século?
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São muitas perguntas, a maioria das quais
não têm e nunca terão uma resposta fixa,
cristalizada. Cada uma destas perguntas leva
a muitas outras. Cada uma leva a um conhe-
cimento muito grande que não tenho a pre-
tensão de oferecer nem a presunção de co-
nhecer na sua complexidade.

A minha viagem começou em Lisboa,
Portugal, em 2001. Aí tentei entender como
um país tão pouco “conhecido” a nível eu-
ropeu tinha, na realidade, uma história, uma
cultura e uma identidade tão rica. Um país
que só no fim dos anos oitenta, depois da
entrada na União Européia (1986), começou
um processo de desenvolvimento que o le-
vou a crescer em dez anos o que, em outros
países, levou quarenta. Na sua identidade e
na sua história estão as raízes de uma moder-
nização rápida e desequilibrada.

Identidades múltiplas e contraditórias. A
partir da grande visão do Infante D. Henri-
que – filho do rei D. João I e da sua mulher,
a rainha D. Filipa de Lencaster, também se-
nhor da Covilhã – que foi um gênio do mar e
das descobertas, até a incapacidade, própria
de outros, regentes ou políticos, em aprovei-
tar dos mundos descobertos para abrir-se aos
outros, trazendo folêgo cultural para a popu-
lação que acabou sendo – só hoje comença a
mudar – sempre muito homogênea. Portugal
sempre foi, apesar da expansão colonial, um
país fechado que não soube aproveitar cul-
turalmente e socialmente a posição privilegi-
ada que teve para olhar o mundo. António
Barreto, principal investigador do núcleo ci-
entífico do ISC – Instituto de Ciências So-
ciais – da Universidade de Lisboa, escreveu
em 1996 dos portugueses:

assimilaram a cultura, a mo-
dernidade, as ambições, os com-

portamentos e as expectativas dos
países mais ricos. No entanto, no
campo das atividades criativas, na
capacidade econômica, na forma-
ção técnica, na força competitiva,
na criação de riqueza e no talento
organizativo, a assimilação é muito
mais lenta. (Barreto, 1996).

Ao longo dos séculos, os portugueses
iam emigrando principlamente para a África,
para os arquipélagos dos Açores, Madeira,
Cabo Verde e para o Brasil. Eles leva-
vam a própria expêriencia cultural contri-
buindo, nesses outros países, aoencontro
entre-culturase à construção de novas iden-
tidades híbridas.

É no fim da década dos setenta do século
XX, através dosfluxosmediais, que Portu-
gal “descobriu” o mundo e uma outra vez o
Brasil. Abriu-se aoscontrafluxosculturais
ou fluxos de volta, de retorno, através dos
meios de comunicação, através do rádio, da
imprensa, mas sobretudo através da televi-
são. Os portugueses começam a encontrar o
outro– além do movimento físico no espaço
geográfico – pelas viagens indiretas e pelas
práticas simbólicas e imaginárias na difusão
das mídias.

As narrativas começaram a viajar (Buo-
nanno, 2003).Gabriela foi a primeira tele-
novela brasileira baseada no livro de Jorge
AmadoGabriela, cravo e canela, que “via-
jou”. Apareceu na televisão portuguesa em
1977, patrocinada pela TV Globo, acompa-
nhada por um espetáculo de MPB (Música
Popular Brasileira) encabeçado por Vinícius
de Morais.

Começou um novo tipo de expêriencias
de deslocamento, viagem sem partida, mi-
grações sem abandono do lugar de origem
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(Moores, 2000), viagens culturais (Clifford,
1997).

Aqui está uma das primeiras etapas da mi-
nha viagem que continua agora no Brasil pe-
las trilhas lusófonas e “itálicas”. É no Brasil
que Portugal e Itália encontram-se criando
novas comunidades, novas culturas, novas
identidades.

Para quem quer conhecer o Brasil, surgiro
ir a São Paulo pelo menos uma vez. Dar uma
volta de carro, de ônibus e a pé. Três diferen-
tes formas de vê-la e conhecê-la. São Paulo
é uma cidade para ser vivida e não só olhada.

Na Europa, infelizmente, na Itália sobre-
tudo, é comum identificar o Brasil só com a
cidade do Rio de Janeiro – aliás, Rio – como
um ícone do sexo, da transgressão, das mu-
lheres, da praia, do sol e dos meninos de rua.
Algumas pessoas nem conhecem a existên-
cia dessa gigantesca megalópole que é São
Paulo, de muitos milhões de habitantes, a ter-
ceira maior cidade do mundo – segundo as
estatísticas oficiais, a cidade têm 18 milhões
de pessoas, mas considerando a Grande São
Paulo alcança os 24 milhões.

Quando cheguei em São Paulo não acredi-
tava na quantidade de ícones que via e que
lembravam a Itália. Vi letreiros em lojas,
em restaurantes com nomes italianos, ban-
deiras, que na Itália raramente se vêem. É
só entrar em um táxi, começar a falar com
o motorista para descobrir que o sobrenome
dele é italiano e que a sua avó ou seu avô
ou bisavó/bisavô veio da Itália, talvez ca-
sada/casado com um português. . .

Mas nestes meses de pesquisa viajei para
outras cidades e até em pequenos “canti-
nhos” do Brasil, aí também encontrei – vi
nos meus olhos – signos, símbolos de itali-
anidade ou melhor de contaminação de itali-
anidade.

Mas quem são portanto os imigrantes?
Muitos estudos foram feitos, a maioria
olhando para um povo que fugiu da fome,
da miséria ou da guerra. Trabalhos de nú-
meros e histórias, passaporte e malas de pa-
pelão. Poucos desses trabalhos – pelo menos
os que encontrei até agora – tentaram utilizar
as ferramentas das ciências sociais, da “cul-
turologia” aliadas à História. Entender o pa-
pel que tiveram na construção da moderna
identidade brasileira. Nas mudanças, no de-
senvolvimento de algumas regiões, estados
e cidades, em particular da metrópole pau-
lista. Como contribuíram? O quê levaram
na viagem, além das malas de papelão, do
macarrão, da pizza e da esperança? Alguns
estudos procuraram descobrir o conteúdo fí-
sico das malas, a história política da Itália
que estavam deixando, as razões mais evi-
dentes, mais simples. Mas pouco se estudou
as influências culturais, como a cultura “itá-
lica” se integrou com os brasileiros e com a
cidade. Por que os italianos tiveram tanta fa-
cilidade em se misturar, se abrir aooutro?
Como eles foram importantes para o desen-
volvimento, para o processo de urbanização
e modernização de São Paulo, do Rio Grande
do Sul como de outras áreas?

Os italianos pertecem – também aqueles
que vieram para o Brasil – a diferentes “itá-
lias” caracterizadas prevalentemente por et-
nias, geografias e histórias diferentes, mas
também pela cultura do trabalho com uma
extensa configuração: marinheiros, pescado-
res,mezzadroe assalariados,pastorie cam-
poneses, comerciantes e artesãos.

Um elemento importante, que a longa e
intensa história da península itálica consti-
tuiu em todos os itálianos, é uma memória
articulada e rica de relações entre as clas-
ses e as populações, as culturas e as etnias.
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Não existe o tipo italiano “puro”. O que aju-
dou os italianos a se misturar, a se integrar,
mantendo um dos signos distintivos da pró-
pria identidade – a coexistência das diversi-
dades e a pluralidade das culturas (Bechel-
loni, 2003).

Não quero ser mal interpretada. Esta não
pretende ser uma fala para exaltar os italia-
nos e a cultura italiana. Quer ser um estí-
mulo à procura das raízes do ser brasileiro
– ajudando também a entender melhor a Itá-
lia e os italianos de ontem como os de hoje
– que, sim, são diferentes: algumas raízes
mais antigas, que não podem ser esquecidas,
mas também algumas mais “recentes”, como
a italiana, a portuguesa, a alemã, que contri-
buíram à formação da identidade brasileira.
Pertence a uma visão muito limitada – que
ultimamente está muito na moda – ir à pro-
cura só das raízes indígenas pensando que
são as únicas verdadeiras raízes desse país.
São importantes e não devem ser esquecidas,
pelo contrário, têm de ser consideradas numa
relação complexa de raças e identidades que
conviveram e convivem no Brasil de formas
diferentes. Tentar procurar a longa duração
da história brasileira. Abrir um diálogo entre
o passado e o presente. Parafraseando Brau-
del: “o que é o Brasil? Mil coisas, mil cultu-
ras, mil identidades todas juntas”.

A História não é nada mais que
uma continúa série de interroga-
ções ao passado em nome dos pro-
blemas e das curiosidades – mas
também das inquietações e das an-
gústias – do presente que está a
nossa volta e que nos cerca. [tra-
dução minha] (Braudel, 1949)

Fluxose contrafluxosda Europa às Amé-
ricas e das Américas à Europa. Navega-

dores, aventureiros, bandoleiros, comercian-
tes, depois imigrantes, empresários, turis-
tas. . . Aberturas de caminhos, rotas para tro-
cas, convergências. Confluências entre cul-
turas e identidades que criaram outras cul-
turas e outras identidades. . . Em uma signifi-
cação não negativa do termo, os colonizados
viraram colonizadores e vice-versa.

As culturas se hibridam (Canclini, 1997),
mas o sujeito é fragmentado em diferentes
identidades que convivem.

A condição de homem exige
que o indivíduo, embora exista e
aja como um ser autônomo, faça
isso somente porque ele pode pri-
meiramente identificar a si mesmo
como algo mais amplo (. . . ). (Ro-
ger Scruton in Hall, 1992).

A identificação nacional é importante e
“o homem deve ter uma nacionalidade as-
sim como deve ter um nariz e duas orelhas”
(Gellner, 1983). As identidades nacionais
não são coisas com as quais nós nascemos,
mas são formadas e trasformadas. A italia-
nidade ou a brasilidade são o que produzem
sentidos, significados, um sistema de repre-
sentação cultural. As pessoas participam da
idéia da nação tal como representada em sua
cultura nacional. Uma nação é uma comuni-
dade simbólica e a identidade nacional é uma
comunidade imaginada(Anderson, 1991).

Como a brasilidade e a italianidade podem
ser distinguidas no Brasil? Quais as percep-
ções da italianidade de um brasileiro de ori-
gem e qual a sua brasilidade?

Como falei as perguntas são muitas e con-
tinuam surgindo. Precisam de mais espaço e
de mais tempo para serem comentadas. Aqui
só quis propor algumas reflexões, sugestões
e rotas possíveis. Espero ter conseguido.
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Viajo em busca de um mais amplo e ainda
em desenvolvimento estudo das identidades
e das relações comunicativas que interligam
Portugal, Itália e Brasil, para o qual remando
a futuros encontros e publicações.

No meu trabalho de pesquisa vou ter que
percorrer ainda muitas rotas, conhecer mui-
tas pessoas, ver muitas coisas e ouvir mui-
tas histórias e estórias. Estas são as origens
do caminho em busca de uma história glo-
bal, que possa nos ajudar a pensar o mundo
numa ótica cosmopolita que considera a co-
municação como elemento fundamental para
a compreensão dooutro, mas mais ainda, a
aceitação dooutro, do diferente de nós.
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